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Retiro,-io. C/Idmr'nislraçtÍO e TV- mente pela independencia da sua |

pog't't'lphia, L. de S.Pedro 26 patria. - . l

Ninguem. absolutamente nin-;

uma“, eu de outubro de gue n, pu.ta _estar ao lado dos l

1999 politicos ambtctosos e deshuma-

M.,—._.“...
nos, que pelo ouro e pelosdia'

. mantes lançam friamente. ara

A nossa alltada ' ' P

   

: morte, “Menas de homens.

Se os miuiStros inglezes ti-

vessem de marchar na frente

dos regimentos, que vão luctar.

talvez não decretassem tão rapi-

damente a guerra. -

As nossas sympathias vão pa-

ra o povo que se defende. ede-

fendendo-se esmaga os regimen-

tos inglezes.

Começa a estar um pouco

sombrio o horisonre europeu.

Vão-se desenhando pronuncios

de tempestade rija.“

Só nós vamos vivendo des-

cuidados, a ponto de fazer ques-

tão ntagna da transferencia d'um

juiz.

Resta saber se este dulcefar

mente durará muito. Tambem por detraz dos

.. . boers accom anhando-os. esta

A "ºª“ ªlmªdª “º' º“ '"âªl' 'a synipathia dpc toda a Europa.

como lhe quizerem chamar se- 550 homens que se offere-

guado as conveniencías politicas, cem para Combater ao lado dos

esta ª braços com "'“ Pº'º 5" opprimidos. são destacamentos

“ª""! "ªº Pdª ª“"“ª'º' mas de voluntarios que se formam a'

Pºlª ª""ª'ª' , . . vista dos governos, sem estes os

Pª'ººº" aos Pºlªwºªfªªlª' impedir: são as proprias nações

“ª que bªªªªnª uma ªm?!“ que se preparam para lançar um

“Flºªt?“ Pªra Nãº" ' ºbºd'ªº' veto ás expansões coloniaes da

era e dependencia os boers da Inglaterra.

Tranwaal; esutettos estes . obe- Sel-à que para esse grande

dtencra, envolvidos dentro das imperio, mais vasto do que º

raias dº largo dºmiºiº colonial, d'Aiexandre. de Cesar e de Na-

com '.“?"S . um pequeno esforço poteão. tenha chegado 0 começo

se suiettarta da mesma forma a' do fim?

   

 

   

    

   

  
   

   

  

   

 

_ Orange.

Os calculos falharam, e ainda

agora vamos no principio.

Us boers, quer d'um quer

dªoutro estad0.levantaram-se co-

mo um só homem, dando um

bello exemplo dlamor patrio.

Não comparemos os tra nswa -

lianos comnoscº por occasiâo do

celebre zdlimatum de janeiro. Sé-

ria isso indecoroso para nós,

que nós dizemos um povo grau-

de na Historia. 0 que fizeram

os nossos palrioleiros de Lis—

boa é ridículo e mais ridiculo

ainda a tal subscripção.

Os boers marcharam. E co-

mo se batem sabem os inglezes

que vão recuando cada vez mais

para o sul, perdendo homens

sobre homens, ou mortos ou

aprisionados.

Pódem os nossos interesses

territoriaes chamar-nos para 0

lado da Inglaterra; mas a nossa

alma vae para os boers, povo

valente, que se bate destimida-
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Sceua v

Baltazar

Vou-me retirar. senhor, e

nunca mais vos perturbarei.

Romeu, dando the a sua

bolsa

E' obedecendo-me que me

darás provas da tua afleição. Le-

va esta luz.Vivee sê feliz.Adcus,

honesto servo.

Baltazar, dparle

E' porque 0 sou que desejo

Todos os grandes imperios

desabiram n'um momento. Pe-

quenas causas pareceram produ-

zir as grandes quedas, porque

se não via os estragos. que a

corrupção dos costumes tinha

feito.

Tambem na famosa Ingla-

terra ainda niuguem tinha pen-

sado a sério nos negocios escu-

ros em que andavam embrulha-

dos os seus grandes homens.

como signal evidente da mais es—

pantosa desmoralisação .

() peor & que nós, ligados

intimamente com « inglaterra

por tratados seculares, podemos

ser arrastados na queda do co-

losso. Elle não cahira' sem lucrar

riiamente; e 'de todas as vezes

que lucrou foi o nosso pai: 0

seu campo de batalha. E da ul-

tima ver. fomos nós que pagi-

mos as despezas da guerra.

0 que nos reservarà o futu-

ro?

————.

#

esconder-me aqui perto.—Seus

olhares encheram-me de espan-

to; estou com medo das Suas

resoluções.

 

 

(Salte)

Romeu, avançando com

furor perto do mo-

numento, de alavan-

ca na mão.

Tu, detestavel abysmo, boca

da morte, que enguliste 0 que

a terra possuia de mais precio-

so; é assim que forco tuas bar-

reiras apodrecidas & abrirem—se.

Tu deves estar saciada, porém

quero que o teu ventre se eu-

faste ainda com uma nova presa.

(Elle descarrega fortes pancadas

e emprega todos os seus es-

forços para arrombar a porta.

Ella resiste às suas pancadas

 

No concelho

Ainda não badalaram os ai-

nos, chamando o povo à revolta,

como em tempos atiirmaram va-

rios augures, e a-camara já apu-

rou uma receita annual de fóros

na .importapcig_ de; 17065015

reis, com a seguinte provenien—

eta:

Lado sul da estrada

do Carregal. . . . . . õtzõíloo

Pontes da Graça. . . 2705'520

l'ardala e praias. . . . 2625850

Estação.. . . . . . . . . . . 5605445

17065015

Os terrenos aforados não re-

presentam em valor uma quin-

ta parta dos terrenos a aforar.

Não dizemos em área porque

d'esta não é uma vigesima parte

Quando diziamos que a ea—

mara podia obter um rendimen-

to de foros, bastante para occur-

rer às despezas ordinarias do

município. quando dissemos que

esse rendimento,.pelo minimo,

devia "ser superior a 5 contos,

riram—se os sábios.

Ahi está a prova Provada de

quem se enganava e de quem sa-

bia.

0 aforamento vae" caminhan-

do, conforme nós dissemos.

Não ha remedio se não fa-

zei-0 devagar, mesmo para os

arrematantes ir assentando. De-

pressa só acarretaria prejuizo.

No domingo passado, quan-

do se arrematavam os terrenos

da Estação, conheceu-se que os

pretendentes ainda não estão

fartos de terrenos e que a pro-

cura e' por emquanto bastante.

Bom é isto para que os afo-

ramentos possam“ Continuar e

depressa. cheguemos a acabar

com terrenos debaixo da admi-

nistração municipal, pois com

essa administração 0 municipio

só tem a perder, porque paga a

guardas e não tira rendimento

algum.

Hoie continua o aforamento

da Pardala. Veremos se esse

aforamento produz agora tanto

quanto se calculava no dia em

que se aforou a parte que fica

do outro lado da estrada.

_*— 

 

formidaveis que fazem echoar

a abobada. Aeste barulho Pá-

ris aproxima—se e sahe-llie á

frente).

Páris, reconhecendo Ro-

meu, que julga ter vin-

do t'nstdlar as cinzas dos

Capttlels, seus inimigos

E' elle, éesse altivo Montai-

gú, esse exilado que matou meu

primo. morte “cujo pesar, pelo

que se iulga. causou aquella ou-

tra morte da bella Julieta. Sem

duvida vem aqui para algum co—

barde desígnio, para insultar es

tas cinzas inanimadas. Desejo

agarral-o.=Suspende os teus es-

forços ímpios. vil Montaigú: pó-

de-se, acaso proseguir & vingan-

 

    

  

Dr. Arnaldo lªragatelro

Partiu ante-homem para a

sua nova Comarca de Arouca,

o nosso amigo sr. dr. Arnaldo

Fragateirn, digno delegado do

Procurador Regio.

_._.—*
_—

I'M

A semana finda foi abun-

dante de pescado. As campanhas

que trabalham na Costa do lªu-

radouro, pescaram sardinha com

ahondancia. Na segunda feira

houveram lanços que produzi'

ram azoooõooo, 1:8006000 e

1:4005000 reis. Tambem houve

n'este dia bastante apanhia. Nos

dias seguintes a pesca continuou

a ser com abundancia, sendo a

sardinha bastante grauda.

Campanhas ha que fizeram

4 e 5 contos. Ante-homem e

hontem não houve trabalho, por

que o mar o não permittiu

.*—

llurlança do tribunal

() tribunal da comarca,'que

funccionava provisoriamente nª

casa do sr. Mendes Vasconcellos.

mudou ia para 0 seu novo edi-

Íicio, que é amplo e magesroso.

.*

Julgamento

Fui ante—homem julgado. em

audiencia geral. o réu José Ma-

ria Correia da Cruz, pelo crime

de ter dado à queima-roupa um

tiro nlum individuo de Cimo de

Villa, crime por nós relatado ha

tempos. Pelo bom comportamen—

to anterior do réu e ainda pela

benevolencia do iuri], foi con-

demnado simplesmente a um an-

no de cadeia. levando-se-lhe em

conta o tempo já soffrido

___*———
———

Furto

O sr. Antonio Marques Can-

tinho, zeloso e activo regedor

da freguezia de Cortegaça. pren-

deu Francism Rodrigues da Sil—

va, solteiro. de 18 armas, do

logar do Monte, d'aquella fre"

guezia, por ter roubado a Ma-

nuel Pereira. além d'outros ob-

jectos, uma libra em ouro e um

pinto de prata antiga. .

Remettídu ao poder judicial.

_.___-———————
——

Iªm-os

" Os cavalheiros. que aforaram

no domingo passado os terrenos

do largo do Martyr, na Esração,

foram os seguintes:

Manoel da Cunha e Silva,

gleba n.º t, foro annual, 5|õooo

proscriiío, agarrote e detenha-

te; obedece e segue—me: porque

é preciso que morrera.

.. -._..._

Romeu

Sim, é preciso isso,e é para

morrer que aqui estou. Não ten-

tes de modo algum um homem

desesperado; foge d'este logar e

deixa—me. Vê todos esses mortos

e que sua vista te espante. Con—

juro-te para que não sobrecarre-

gues a minha consciencia com

um outro crime. forçando-me ao

furor. Oh! retira-te. Pelo ceo,

amo-te mais do que a mim pro-

prio; porque venho a este lugar

armado contra os meus dias.

Não me dctenhas mais, vae-te, e

diz que a piedade d'um furiosa

qa ate' além da morte? Cobarde l te mandou [fugir,

 
 

reis=Taruio & Larangeira, gle-

bas a. 3. 4 e 5. foro 585445 reis

—-Maria Pereira de Jesus, gleba

ó, foro 116800 reis—João Fer-

reira d'Andrade Couto. glebas

7, 8, 9, to e tt. foro 805t50

reis—Antonio da' Silva Brandão

Junior, glebas lã e 13. foto reis

3267oo—Antonio da Silva Bran-

dão, glebas f4 e 15, foro 545200

reis —— Gonçalo Ferreira Dias,

gleba t6, foro 135250 reis—Ma"-

nuel Gomes da Silva Bonifacio,

gleba 17.foro 135050 reis—João

Ribeiro da Silva, gleba 18, foro

lõããoo reis—Tarujo & Laran-

geira, glebas tg e ao, foro an-

nual 425800 rets=-José Tavares

da Silva, glebas 2! e 22, foro

353200 reis—.Manuel Rodrigues

Aleixo. gleba 13, foro 175700—

Manuel Valente d'Almeida Ju—

nior, gleba 24. foro t7õloo—o

Manuel Joaquim da Silva Yalen-,

te, gleba 25, foro 165000 reis=

Constantino Gomes de Pinho.

glebas ade 27. foro 325750—

Manuel Ferreira Regalado. gle-

bas 28, 29 e 30, foro 6 5800 —-

Total, 5605445 reis de oro an—

nual
_.__*___

.

Consta-nos que os terrenos

que o ex.“ sr. João Ferreira

d'Andrade Couto, cavalheiro res-

pettabilissímo e de probidade.

aforou no Largo do Martyr, os

destina para montar ahi uma fa«

brica de conservas, A ser Verda-

de o boato, é um melhoramen-

to importaotissimo para a nossa

terra,digno de registrar-se.

___—P
_—

A guerra

Os boers venceram os ingle—

zes no segundo ataque que em—

prehenderam contra o acampa-

mento de Glencoe. Os inglezes

tiveram numerosas baixas.

Londre5,27——Numerosas for-

ças boers, acampadas nas imme—

diações de Colenso, procuram

cortar a retirada "das tropas fn—

glezas commandadas pelos gene—

raes W'hite e Yule.

Steyn. presidente do Estado

de Orange, à frente de numero-

sas forças, està sitiando a praça

de Aliwal North, a os boers oc-

cuparam Klipdam, prendendo as

auCtoridades inglezas, Está com-

promettida a situação dos ingle-

zes em Ladysmith

Suspeita-se que a praça de

Mafeking se rendera

#

Paris

Despreso tua. piedade, e agar-

rei-te como um culpado a que

um desígnio criminoso conduziu

a este lugar.

Romeu

Tu queres pois provocar-me?

Pois bem! defende-te.

(“Batem-se; Páris cake

porto do tumulo)

O Pagem

O1 céo ! Batcm'se :Icorro a

chamar os guardas da cidade.

Páris. ferido e estendi'

do por terra

Oh! vou morrer. Se te res'

ta piedade. abre o tumulo e dei'

ta-me ao lado de Julieta.

  

(Continua)

 



   

Comursvomncxcras l
 

Porln, 25.

Regressou já da capital. onde

completamente destituída de fun-

damente.

-—-E.stà interessando bastante

a guerra anglo—transvaliana. Os

revczes dos inglezes são aqui re-

cebidos com satisfação. '

 

tania, mergulhando as espigas no“ magneticas do amor.

solo encharcado que fazia apo-

drecer os grãos.

Felizmente. por um

ierladeiramente providencial.

operou-se a mudança do tempo,“-

scm grandes abalos atmospheri-

  

vam a grande praça n'um Eden

terrea), que parecia de longe a

incomparavel Rainha do Adria-

tico, em noite de carnaval fes-

tivo.

As bandas musicaes, com.

Trai is de varios feitios e co-

res: as burguezas, ostentando os

parisiense; as canponias, trajan-

do garbnsamente as vestes festt»

vaes da aldeia, os lenços visto-

 

 

 

  

acaswfatns mais elegantes da modagpequena distancia do solo.

]

 

d'ellas distrahídns pela appari—

ção de pequenas luzes muito le-

i'ese vaporosas, que saltam a

nao

vos assusteis. Não são as almas

do outro mundo, que andam pc-

nando. e que, Segundo as supers—

   

samara

(A TI. . . DOMINGOS :)

Pepulim !. que és tu ? O pac d'asneira,

Tortulho vindo d'um ingrato chão ?

mem. Apparecem mais fre-quen

temente no começo das noites a

dias muito quentes e sereno—'. ..

Fráncísco da Fonseca “Bencz'fd'e.

___—ds.—

 

em romaria piedosa ao cemite-

rio, Verter lagrimas sentidas e

commoventes sobre os tumulos

dos seus queridos extinctos. As

campas estarão cobertas de cre-

pcs e guarnecidas de Rates, co-

tinha ido, como disse na c'ltai cos, o que nºs evitou a pertlalsns e os pequenos chapéus re- lições populares. vêm pedir-vos .

ªmºr“," ª““fªrºnº'ª' ª" " ºi total do cereal mais precioso par-.tl dnndos a rellrctír nos bigns me. orações. Não 55) as brutas, que O ªEMITERIO

H'.“'º'"º ªºb'ª ª“"mpmº dº "3" os giStos habituaes do povo dai taliicos dos enfeites a luz calma vê n aprocura dos cadaveres para Ja' vassasteis al 'uma ve7 du-

gicne. " “."“ RIÇ'FJ" Jorge. . aldeia. ich lui, que risonha e satisfeita fazerem os seus sortilégiosíram- rante fic-alada da iol": ªnãº &

——=Hu)c _Vª““º?"ª““'ªº º"º Surgiu um jsol esplentliio, e vinha tambem assistir à festa. a bem. infelizmente para vós, não erra (_ “e dit-entrada na lnbita- “'

rasos e dº“ ºbl'ºª dº ªªº'ºs com o esplendor da luz solar, fazer côro com as estrellas d'a-isão aquelles cuia perda choraes. Pão dos] seres "e à “aºl são?

menctonados anteriormente. veio tambem a alegria que se= quelle firmamento em lior. que vêm abraçar-vos e repetir as 95150 ª ,. 'satieisqde ctrto ' or "ª 7

—.U delegªdº ,dº Sªº,“ dr. manifeswu nas almas sinceras e mil expressões amorosas que ª (nfigu humina é "|” Fire (3,05

Henn-que Nº" esta ter minando crentes do povo rural, por uma] “verissimo Alves ;llov'ez'r'tz. ªoutr'ora vos encantaram. "fm 3,3 c'ºm em [ ra (nªto () .

um rel.-nono sobre as pes-sinus brilhante festa ªº grande thª""l Sãº os fºgº—º'fm'lº'ã Sãº “ homem vivo“ nãomvisit'i soginho

ºº'-““º”“ º'“ que “"º"“"ºº º mature,» portuguez o glorioso; ; «»»—.- .triste consequencia da nossa durante º nnclumo ;llf'n cio ª

Alyube, para apresentar ao tns- Santo Antonio.
ser ao Asº'l'iCDi'l ephémera existencia; são O rc- d d | '. t. '

pecmr geral de sanidade dr. Hu- O sabbado de ,,! foi eviden- ,(, *- o * *ultaio da decnni c..-_ d c _ mora a o tomem morto, e e

mem de Vasceunellos ' ' . '. “ . . ***—a'“ “r_— ª “ . , pm'ªª'º. os º' tal o medo que lhe ins ram os

Hn' [ .. l 1 f temente o primeiro dia da festi- pos cun vtda se extinguiu. seres lª'“ lindos que até he deixa _»

char—variªs 03:35 "ªê:;âºâãdfs' vidade, que se traduziu por uma Ruz'nvasão do míldiú nos cachos _Na composição, doc carpas de noite aferrolhadas as portas (ª

como inh-lbitdveic. . “".ºªdº'ª salva de morteiros. se- _ ªªlmªªª_º"“ªmv alem dª outras da sua cidade. Por que razão se "

._-|Inntem no largo da Bara- gºld?) de fulgurante marcha aux _ Hºl'l'º ª_ª'º anno, ÓÇV'JO ª ““bª'ª'fª'ª-º'» º phosphm'oe ºh)" conservam fechadas e guardadas

lha presenceou-se um facto que gªmFªª—f- "“_mºmªº Prºª-ªm?» ctrcumstanclas favoraveis _peln dg'ogemo: quando,. pela cessão da de noite as portas dos cemite-

provocou a ris'ºtn a todos og as- ªpºlº. dº reunido e preparam lng0 (10% Cºffe“, graves ]nl'ª- “!““, começa " P'llfFÉªºçªºv em rios? Será porque os vivos te-

sistentes. 'Um pobre, velhinho. no atrto dª ermida,! rompeu ª Sºº—º' dª mtldiu atacando mªlª º_º ””má? dª dºcº'Í'Pºª'Çªº que ªº mam que os mortos lhes venham

andrainsamente vestido, Camba- mircha Pºlª estrada _ªlº'ªl- lª' menos o cacho, mesmo em vi. materias orgamcas experimen- de noite perturbar º “mm); 0

leava muito e. como hoje tudo vindo na frente a_b_rilhante ban- nhas ià tratadas pela caltla bor- tam, o phospnro eo hydrogemo, motivo não é de cºm) ºutrº,

são casos, a policia do giro de- da mustcal de Maqtetrarque exe—A dªlçzª' Nas tinhas em que se ltbertaner-se ou sahmdo das L'embrae-vos, humanos, d'esta

(CVC O homem dizendo que cnc ªnuªl) varlas .IUÉÍC lªs trlunãpliaes hill/lª feitº tratªrnento Pf'evenn- contbtnaqoes em que CílªVªlTl, VOSSH frªquezª, (IUC íllé 08 Prº“ —_.

estava atacado da epidemia. fª ello ºffº'lºi ºf“ Sªgª” 3, ºª vo, os desastres foram. nnpor— " ªs" estado nascente Cºnªb" prios mortos voa intimidam, e

O infeliz protestava contra à'gfrfºbfºª dos archotes “illª ªº tantes. Por varias experiencias a mm-se um com o outro, e for- não noch-eis o VOSSO similhame'

tal calmmu'a. dizendo que nunca ºs ªmªr-“ em dchammas “cpm? que se_proceden, parece poier-ee mam um corpo. o wasphw'ªfº nem o intimideis com o vosso

tivera molesria nenhuma quando tes. prºlªdª" º um vãgº çlªliª'o Cºmm" que Pmemªndº fºne' de Ivair-agemo, que ª ªlmª" º fªl-ª" Pºdª!“ ªº ª Sºfiª lºs Cºllº-

era novo, quanto mais agora que Pºf sobre ª ramagem ºº pm ª" mente os cachos com uma Solu- 58 “ºlª P'lfª º ar, em eu“ pre- cou em logar mais clevzido que

já pªssªvª dm sessentª e nºve. U$S. 'que tºmavam “ln ªspect'o que de sulfato de cobre ª 5 pot sença se t'leCOmpue, lnfltmman: ene nª scene dº grande ihentm

Quando º guarda o queria cºw Plªnlªªllçº dº PªYZªâ-lfªm cºlºr" mil, sem cal, se consegue debe- do-se espontaneamente. Combt- do mundo. Esc meat“, & for-

vencer ª metter-se n'um trem da das mil e uma nºitesd lar º mal. ' _ na-se o phosphoro com o oxiae- mado sobre o'cemiterio univer-

de praça o homem exclamou: cle- fr ?epjcgs dªe lter digitºs:r 01331: , Como porem ª Sªlllçªº CU- lilº. formªndo º ª?“ phqsthº sal. que é a terra. 0 scenario &

vem-me para o hospital. mas bãioe Ferfêiraeeede haver er. Pf'ºªf'mPlCS, é pouco ªgihºfºn; “ºº- ªº, idfºãºnf'º Cºmb'ºª'sº brilhante, _os adornos da scena

ºlhem que levam um hºmem _d t d : dª d “em. (e, nªo DbSlªnle ser lnllllº ªCll- com OOXlgenlo. e armª a ªguª. S?º.lnªfªl'lihosºs, o pai—3.0 C Vªsº

com uma tremenda borracbeira Elºi“ 0] º ª ª ºs ra Odª & Vª, dªvª fazer-se em acendª, em" E' sobretudo nos cemiterios “Sªlmº, representa-se ªll! 3 tm—

de aguardente!»
&“ votou Pªrª º prªnto SPM- quanto 0% CªChºS cºmº Fºlhªdº? onde ha corpos mortos em pu. gedla. o melodrama, o drama,

Lá foi o homemsinho a c'a- t ª sempre na'mel or ºr em e uma "PPhºªÇãº dª ªnxºlfº ªº?” trefacção, e tambem nos terre- ª comedia ª ª fªmª. ªhi se dº-

minho do hospital. onde certa. 2313532350 vtbrante do maior eu a 3 ou 4 º]_,_ t) enxofre adhere nos Pantanºgog e perto dos rios. batem todas as paixões nas Suas

mente o tnternaram como tm- O domingo que foi º dia cort; muito facilidade e actbua sr—Iqm os fog-ng “ªnºs apparecem. variadas phases; mas nao vos

pestado! Casos como estes quan- rinci al m d (“ª Corti- mº (ª_ººªmªÉllº com º º“ rª dª A sua ligeireza e tao grande que '"?dª85 com essas Sºººªº que

tos não se darão? p P. "ãe e ª ç' ºb illl sºlªªªº CUPÍ'Éª- _ _ são arrastados com a menor ªh! vedes desenvolver diante de

-—O gaycmº auctorisou já º “ªº?“ ª'“ ª com “"?lºf :” lº ª 0_ remedio e; talvez r_nurto corrente de ar; de modo qua vós; e, ou _a sorte vos de alli

ex.mº dr. Gomes da Silva a “_ esp en or, graças a pro glosa energlco, mas energtca e "Diºn“,cnrrendo uma pessoa sobre elles, um logar Importante como prt.

pôr a sua opinião ao publico so- ããgggªgº“ªªh-emmagngªãmímíi lª) e tambem ª dºº'ªºªº. AS expe' fogem; e se, pelo contrario. uma meiro actor. ou um. mais mº-

bre ª doença reinante. Consta mo do ovo 'de todas as c'trcuiri- rtencias feitas com o acetatoneu' pessoa corre para o lado oppos- desto logar como stmples com-

que aquelle illustre clinico pu— vizinhaz &; ue ressuroso cor— "º ª 3 por “L dºlªr" esvªl- to, os fogos-fatima seguem-na. pªrsn, lembrae-vos que. corrido

blical-alia nos periodicos (resta ria "araçoyegtensghr O afim de mente resultados muito Sªªlªfª'_D'aquivem , crença popular de o.panno, o grande emprezario .

cidade. Tal publicação é espera- aniriiar a rande e lbãlla festivi- lºf'ºª- , _ , que os fogos íamos correm atraz d eSSe theatroOque, é Deus, fal-o— ]

da com grande anciedªde. dade g F. d'Almeida e Brito. de quem tem medo, e fogem gas hª Cªll'tigªbª'xº dg Plíªfe'ª dº ;

—Tivemos lio'e artici acão ' -
essnas ue não têm receio. e- seu ar ce, que o empo, e

do nascimento diunga filiiinha mºitarde sªhuldª ' name:;(ifâ « gundo ciencia tambem superti- tºdªs essas grandezas ºphªmºms.

do nosso querido amigo Xavier grªisi'àªglââírfrfvuz? (;x-fdoeres , ciosa que ha em alguns campos, lºdº aquelle sªºnªf'º, ª_CtUl'ffª ª

de Carralho.digno corresponden' armados com º" m ior esmero. Fºgºs—faillºs os fogos fatuos attrahem a si os ªªPÇClªdºfªs ficam debªixº Mªis

te do Seculo em Paris. sobresaliindo o do game da fes:
individuos perdidos e os condu- migªs no raso ºª"?Pº_ dª ªdm-

D'aqui the enviamos os nos— m ue se ostentava sobre um Se n'alguma tarde de verão sem a algum rio ou obysmo onº Cªçªº, que é º Cª'nllerlº. :

sos mais ººrdºªºª Pªrªbªnª' “',qu ., des dir raios lumino-i serena e pura fordes a um ce- de se precipitam.
E. C. '

==Ha-dias um iornal madri— ªos, rrfuitospeendões eduªq ban— miterio depôr uma saudade jun- 09 fogos fatuos resultam

leno publicava um telegramma das, marciaeª ue. marcliavamr ªº á ªªPUIÍUFª de algum ªmº principalmente dª dºªºmPOSÍÇãº '—'—.—__—
”ª'

do Porto em que dizia que dois à'rbºçªmegm ºde; edindo ªs querido. e se, embebidos nas da meteria cerebral e nervosa

batalhões de caçadores de Valen- gºlas“ harmoniozasp de bellas VOSSªS recordações_ só fnrdes dos animaes, sobretudo dº llo Fiªis defunc'vºs

. . .

:
'

-

fªr 23,3? tgfan'tle'ràamãre ªfiªdª marchas.
___—"'“?

“" E' na proxima quinta feira, :

rectbido ordãm de mafcliar p:]— . De noite: grande "laminação Lluel'atlll'a
de novembro, 9 diª ªºnºªafªdº

ra Lourenço Marques. ª "fºªm“; um? "ªfinidªde de
aos _m'ortos—dia todo cheio de

Estª nºticia é ' equªnto baiºes que pendlªm dºs rªmºs _

lªgrlmªs e de saudªdes. O no?-

Pº das grandes arvores, transforma-
so povo custuma ir n'esse dla

Doutor formado n'alta baboseira rôas e castiçaes de prata. Cada

modamente installadas em core-

Jeunesse. [os enfeitªdºs e luminosos, çou. Com carta de chapado toleirão? tumulo & um templo para cada

___—___ ttnuavam a delettar os ouvidos ' .
familia, e a sua lembrança é um

dos cfrcumstantes com lindas liso sel eu. Se buscar sem cessar culto que devemos venerar com

.
- - ) ' . . .

' ' . . peças d'harmoma; salvas de mor- llivro ao peso teu d agro vtvcr, mdtzrvel saudade.

Mªmeuª de Cªmbl 3,23“ teiros atroavam as concavidades Se nao temes, patetª. d'ªfl'ºStªl' “ ."

das serranias e foguetes multi- Da espera o espinho que te faz soffrer, _--—-.——-——— _

Corre o tempo macio e cal-

mo, soprando levemente o vento

do Sul. mas sem acarretar as

inconveniencias dos grandes

aguaceiros. que tanto nos perse-

guiram durante a primeira quin—

zena d*este mez, pondo em gra-

tte risco as colheitas dos milhos,

que maduros e quasi seccos tom-

baram ao rude impulso da ven- os corações em flor, centelhas

cores estraleiavam nos ares, des—

fazendo-se n'uma verdadeira chu—

va de estrellas cadentes que se

proiectavam por sobre as barra-

cas como chuva luminosa.

Por rematte de funcção tao

esPlendorosa,enormes bandos de

virgens de cabellos dourados e

olhos profundos a despedir sobre

Não m'esqueço, .descança; no convívio

Com gente que pertence à sociedade

Protectora que é dos antmaes,

Ao peso de viver te dou allivio :

Tiro-te a albarda e ficas à vontade.

Podendo descançar um pouco mais!

Tomn' Camrr .

Contas

A commissão, composta

dos srs. Jose Maria Perei-

ra Carvalho. Antonio Pe—

reira Carvalho, Damião de

Oliveira Vinagre. Manoel Ju-

sé Gomes Leite, Manoel

 

 



pu-

José Violin e Antonio Gil,

promotora dos brilhantes

festejos em honra do Se-

nhor da Piedade, festejos

tcmbrn lindo, pede—nos pa-

ra pnbliuarmºs as seguin-

tes contos. respeitantes à

mesma festividade:

Receita

A respectiva commissão

entrou Com a esmolln de 255500

As cinco campanhas de

pesca do Furadouro. . 905000

Dinheiro apurado nos

pratos da; capellas. . 225115

Dinheiro apurado pelos

bcmfeitores . . . t38520o

Somme. .2755815

“Beaver.:

Sermão. . 65500

6 padres no do-

mingo c- 4, na se—

gunda-feira . .235700

A's do Albino e

sachristzio . 35450

Armação e t-an-

deirns. . . 356500

Illuminaçãologo

(: balões . .1255500

Musicas . 726000

Derrame de cera

e tambores. 125480

Licenças e sellos 3ô6oo

Aluguer de pura-

mentos e lanter-

nas. . . 85500

Aos cabos e re-

'colher mnstros 66500

Vidros nas ca-

pellas . 205

__.__

2946935

Teve mais de repor a

commissão. . . lgõlºo

___—.
=—

Reis . . 2946955

——-——*——_

Para Lleboa

Regressou da sua apro-

zivel vivenda «Villn Para—

ense» (Furadouro) a Lis-

boa. o nosso sympathiro

e intelligente amigo. ex.mº

sr. commenilador Manoel

Pereira Dios. S. exª foi

acompanhado de sua ex.“

familia.

———*————-—

Do Pará

Chegou no correio da

manhã de ante-houtem a

esta Villa, ?vindo do Pará,

pela carreira do Havre, co—

mo já tinhamos annunria-

do, o nosso bom amigo sr.

José Maria de Pinho Valen-

te. genro de tambem nosso

amigo sr. Joaquim Antonio

Lagonchn. “

Os nossos cumprimentos

———_*-—

0 cabello dos japonezes

A

Não só se conhece pelo ca-

bello dos japonezes a Sua edade,

como tambem serve para desi-

' gnnr as viuvas consolnveis e in-

consolaveis.

que se r.=alisai-nm em se- de prata ou bolinhas coloridas

As solteiras que desejam ca' larrejt, Suvrr do Vouga, Albcr- Ovar.

sar penteiam-se no alto da ca— guria, Avoit'n, Ilhavo,

O. ()vàrense

Águeda.

beça, it frente, e entrançam os V.!glth', Oiiv-iin do Burro. Miro

cabellos em forma de leque ou e Cantªnhede.

borboleta. semeandoos de fios ii 5.º_ seuir. em Gnimbramrº

reespnzi-iª. lhe infunirría 23.

Uma viuva que procura um nnnsn d'Ann-iia, Mealhada, Ta-

segundo marido enrola os cn. hun. Monte Mor, Poiares, Goes, 1899,

bellos em volta de um nliinete LOIth'lJl'lllíllllla do Corvo e Pontº

de tartaruga ou escama de peixe. pnhnsa.

coliocado hnrisontnlmente

parte interior da cabeça.

na

Aquelln que se Cnnserva fiel do Costello de Paiva.

0 Sl.", sele em“ Lamego,cor'

responde a inhnicrin 9 e cousta

Arnucn.

aomorto usa os cabellvis curtos. Espinho. lª.-ira. Macinira de Cun-

penteados atraz. sem nenhum bra, Rumo-le, Lamego, Sinl'ãos,

ornamento.

Singulares costumes japone-

zes!

—_—*——_

Consorcio

Homem de tarde, em a nos

so cgreia. uniram'se pelos laqis

matrimoniaes o sr. José Maria

Antunes da Silva um a sr.' HCI'

cilin Augusta de Pinho.

Castro Daire e S. Pedro do Sul.

 

0——

Legislação Eleitoral

ANNIOTADÁ '

por Barbosa de Magalhães

Livro da maior utilidade pra

tica pira todas as repartições,

func.-.innnrins e particulares qur

 

Para os efªfeiios do artin

go 448 do Codigo de Pro-

cesso Civil se pnssou o

.) presente.

 

VENDE—SE

Uma caza alia sita na rua da

Praça; uma terra lavradia sita na

Madria, com poço e bomba de

ferro; e uma outra terra situ no

Brejo. tambem com poço; bens

(iv.-ir, 23 de outubro de estes que pertenceram ao fnlle'

Verifiquei & exactidão

O Juiz de Direito

Silm Leah

O Escrivão,

Angelo Z-ignllo de Limn.

ÉRªEiªálWª

i.' publicação

No dia 12 de novem-

hro proximo, por meio

dia e à porta do tribunal

da comarca. na. execução

de sentença que Affonso

Oº "º'Vº—ºg Pªlªs suª—ª quª'j' tem de intonir nas eleições poli- José Martins, casado, ne—

dndcssympathicas ª honestas Sªº ticas e mhninistruiivae, pois nonº

dignos d'um futuro cheio de en' têm “um: as indicações, modelos

cantos e felicidades.

—-—_-*—__.

Toda a cautella com os

tachos e bacias de metal

amarello e pouca. Ha pon-

rns dias

Gafanha. que fica a 2 ki.

lometros d'Aveiro, foi en-

venenada por come'r bri—

bigões abertos n'um tacho

de cobre. Foram salvos por

um vomilori'o.

—-_*-———

lª'urlo .

eldurisões sobre direito e procesº

so telciinmes-

gocinnte, da rua do Pico—

to, move contra Antonio

Duarte Mano Bandeira e

Aº venda por 65,65 diªs em mulher-, da rua de Cal de

todas os livraria.—a do reino. Pedro, todos d'estn villa,

PI'I'ÇO 600 ['Cis, accrescendoo se ha de proceder & m'reg

pnrte do correio. .

qu-zisições tlusde já à Em“

uma familia da PI'CZJ do «()nrnpeão das Provin'

cias». Aveiro. ou ao auctor, em mªis der sobre

Lisboa, [lua Victor Cordon, 19.

ÃWW

 

  

mutação dos seguintes bens

que serão entregues a quem

' a avalia—

ção: *

Umà propriedade de ca-

sas terreas

pegado, quintal e

pertences, sita na

Cal de Pedro,

nis

rua de

d'esta villa,

Luiz Augusto de ija allodial, avaliada em reis

foz publico que abriu. no 60035000.

Largo de S. Pedro, "um ar- Uma propriedade d

Na segunda feira foi mazem com Vinhos, sendo tºl'l'ª [ªl/"ªdm com uma

presa por ter roubado duas as vendas feitos só por casa terrea, engenho de

gallinhus, Margarida Va- junto o não a retalho. Pode “963.” ª um ºªbªººíl'º dº

ser procurado a toda a hora . Pinhªl pegªdo, Sitª no lº-lente. de Cimo de Villa.

+

O cadaver de um dos

tripulantes

 

ANTONlO DA SILVA BRAN-

DÃO JUNIOR

Com deposito de massas ali'

dª Cºmpªnllª menticias da Fabrica Connança

de S. lacintho,que na se- de Coimbra. Vende pelo preco

mann passada se chapeu

no fundo, appareceu arro-

lado na costa da Torreira.

Falta outro pescador que

ainda não arrolou.

 *_—

No «Diario» de quinta

feira foi publicada a nota

de abertura de concurso

documental para varias

egrejas. Entre as que são

declaradas em concurso con

tam-se as de Cortegaçn(0var)

e Arrifana (Feira).

———*————

Na ordem do exercito n.º l!!

L' serie vem a composição das

circumscripções territoriaes e.dos

commandos militares e districtos

da fabrica. rua da Graça, (mf,

Annuncio

O bacharel Francisco Anto-

nio Pinto e sua esposa, Julia

Aralla Pinto, desejam vender

todos os bens que herdaram da

casa dos Arallac; e recebem pro-

postas na sua casa de Aveiro.

“PEDRO CHAVES

ADVOGADO

    

Acção de se—

partição

t." publicação

No Juizo de Direito da

do recrutamento e reserva. A comarca de Ovar e cartorio

cade districio do recrutamento da

reserva corresponde o regimento

de infanteria da mesma numera-

qã'O' .

Ila seis districtos na |.ª divi-

são. O &.º com séde em Lisboa

compõe-se dos seguintes concelhos

do districto de Aveiro, corres-

pondente a infanteria 2;

Ovar, Oliveira d'Azemeis,Es- tal de Cima,

do escrivão Zagallo de Li-

ma, correm seus termos

uma acção de separação de

esson e bens requerida

por Jose Valente Pereira

contra sua mulher Anna

Pereira, ambos do Snlguei'

 

gor do Brejo, d'Ovnr, all0'

dial, avaliada em 800$OOO

reis.

Por este são citados os

credores incertos dos exe-

cutados, para usarem dos

seus direitos.

Ovar. 19 de outubro de

1899.

Verifiquei,

O Juiz de Direito

Silva Leal

0 escrivão interino

Antonio Augusto Freire de

Liz.

   

com armazem |

cido Padre Canellas.

Quem os pretender falle com

Fernando da Silva Gomes llias,

das Thema—lins, de Valle-gn.

BACALnAU [NEI,—EZ

Dn Figueira da Foz chegou à

caza do negocnante sr. Antonio

Pereira de Carvalho. um “moon

Completo d'este artigo, aonde se

podem fornecer por um preço

limitadissimo os srs. revendedo—

I'ES.

 

  

    * Í

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auetorisaco

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, docu—

mentos lcgalisados pelo consu.

geral do imperio do Brazil. E

muito util na convalescença de

tedas as doenças; augmeuta cou-

sideravclmento as forças aos in—

dividuos debilitados, e exercita _o

appetite de um modo extraordi-

naria—Um calice d'este tinho, re—

presºnta um bom _bil'e. Acha-se

lá v nda nas principaes pharma'

'cias.

&” "I'm

. &

”mnts

FARl—NHA PEITORM. Fer.

RUGINOSA DA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e excellente to-

nicn reconstituinte. esta farinha,

& unica legalmente auctorísada e

privilegiada em Portugal,onde ha

o uso quasi geral ha muitos an-

nos, applica-se com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de

[leis e idosas.

ES Bââ'l' ÉEIRÉS
não devem rouovaras nuas assignaturas

entes de terem visto o novo Jornal de

modas “A Moda Elegante"

na Agencias de Jomaes

podem dirigir os pedidos de reprCSc-h.

tação à administração da

" MODA ELEGANTE "

em Paris. 96, boulevard ltlnutpnrnnsse.

 

   

 

 

 

“mmm tt'ic'iiE'BTiuno

A Filha Maldita

Cada cadernta semanal 50 reis, pagos no acto da entrega. Assi.

gna'se em- Lisboa. lina Marechal

 

Saldanha, 26

 

Atlas de Gcographia Universal

Deseriptivo e Illustrado

Contendo &0 mappas expressamente gravados e impressos a ca'

res, 160 paginas de texto de duascolumnas o porto de 300 gravura—

rcprcsentando vistas das principaes cidades e monumentos de mun-

do, paizagens, retratos d'homons celehres, figuras diagratnmas. etc.

Obra dedicada á Sociedade de Gengraphin de Lisboa em com

memoraçâo dó 4.D centenario da Indiª.

Cada mez um fascículo contendo uma carta geographia Cuida'

dosamente gravada e impressa a cores, uma folha de & paginas de

texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço da

150 reis' pagos no acto da entrega. . _

Pedidos á Empreza Editora da Atl-is de Geograplua Universal

l'reguezia de rua da Boa Vista, 62, t.º Esq. Lisan.

 

 



 

 

 

U Ovarense

?

Não se acceilam assignaturas por menos d'um

REVISTA AGRICOLA
anno, contando—se estas sempre desde ]'unmrn.

Rodriccãu c Adminislraçãn, Praça do Marquez de

"l' fm ledlcnd-o ao. ' e' ares n' º“ ..O Pomlml lll—“Pªlª'lº' '. . '

ªmªm" e dolor: diy-Egl'icculuírfli Siãããqí Agência ventral. Livraria Nncmnal e Eslranger 0 Jornal de Alodas, 0 mais completo, dà cada

ra, run dos Glei'igos, 8 e lO.=Purlu.
semana 8 Paginas de texto

M
W

.
, _

O DOMlNGO “LUSTHADO
ou nome COREAUDRCÍNÉ ?UÉÉÉÉ

ÉALMEME UM Fl

ASSIGNATUIlAS—lort
ugal e ilhas:—Um anno WMO reis:

HISTORIA E LlTTERATURA
seis mezes 25400 rei.-'; lrcs mpzes lólOO lei.—'; numero aulso lOO

lei.—:, com figurino 11 cores 150 reis.

   

  

  

  

  

Tropriclnrio (* div-eclor

ou. ANTONIOJOSÉ DA CRUZ MAGALHÃES

A «Rm-im 'Agriuolnn e distrihuidn na ultima

semana de ainda mor. em "fascículos do ºu a 32 pugi—

uzw dc toxlo. intercnlladu com plmlopravnras, pho-

olypins e gravuras de animaes domesticos, alfaias

 

'» '

.-
Toda ;: correspvnilunein parliculurderorn ser dirigívda Gui-

gnCUl'mew'
,“ de '?dds ªs. (ldlrxcíiíilno lord, Aillnnd & G.", em Paris, 96, boulevard Monlparuuseig. Mus:

“ = — .,
“ ªs e l'eguªz'ªSl " * Aii-. de lhes facilitar o pagameulo os srs, ussignunles de nrtugu

PREÇOS "Ab ASSIGNATURAS
u mwlaro imporle «lc suas :issigualurns um volles do correio à

- .
. ' » »“ " > _iu'puiu . .ª. firma 211.2, rua area, —IºLisbon. . ' .

p_"ll'gªflª _"hlªº ªluªf'ºmºª “ Hespanliu 135.000 pelª; ConlllbçUbb db ass :“ ' l'm'm (pv.—"sun que desejar ser agente d'oste jornal, pode dm-

" ' .- '
zum irovi ace.

Panos fumando pune da uniao postal 2| fr, Idem de 52 numeros
, _ . __.._._, “___—M.._,...ª....w_.—____...

._,_.__,....__._...._.__...._ -

Fascículo avulso AOO reis

ullElAEDlDS DE AYER

vigor do eabel lo de Ayer

—lm|wde que u cabello se tor-

ne lu-anco e restauro no cabel-

lo grisalho & sua iilallilude &

formosura.
,

Peitoral de cereja de

Ayer—«4! remedio mais se

puro que hn para cura da 0.9'

se. bronchít. lstbema e tuber-

culo puthuues. Frasco reis

Iõl300. meio frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsaparllha. de :! yer-=l'ara

purificar " sangue, limpar o corpo e cura radical das eserofulas.

Frasco 15000 reis. _ , _ _

o remedio de Ayer contra sezoes—I
abres mlermztentes

e biliosas.
. . - &

Todos os remedios que ficam indicados soo altamente conueu

trados de maneira que sahcm baratos, porque um vidro dura mm'

lo tempo.
.

Pilulas cathartlcas de Aya-=O melhor purgativo suave

ulciramente vegetal.

TONlCO ORIENTAL

MARCA «CASSELS»

lâxqulslla preparação para aiormosear o cabello

Esliv'l'a lodos as afecções do craneo, limpa e per/”uma a cabeça

AGUA F—LOBIDA

MARCA «CASSELS.

Perfume delicioso para o lenço,

o tomador e u banho

SABONETES 55 GLYCERINA

MARCA «CASSELS»

Muito grandes. —- Qualidade superior

A' venda. em todas as drogarias e lojas de perl'uiuà

rias.

- A correspondencia
devo ser dm'gida ao polish;-

Aº ”sºíª'mºrªs Sãªpªªªª ªdiantadamenle, con- mrin A. José Rodrigues, rua da Melayu. 183, z.":—

(ínnandn :ilê aviso em vonlrªrin. [.o-hua.

TYPOGBAPHIA

initial: *

26, Largo de S. Pedro; 27

**ãôtâêfzªãlªâ 5383——

    

  

   

  

  

   

   

  

 

Esln casu encurreªse de todo o trabalho concernente à arte ”typo-

gruphica, onde serao executados com primor e ace'io, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappas facturas, livros, jernaes rolulos

para pharmacies, pai-licipacões de casamento, programmes, circulares, la—

cmras, recibos, etc., etc.

Tem á venda o Codigo de pos-ums um uchmes do concelho de Ovar, con— -

tendo o novo addlelonamento, preço 300 rele. ?

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 210 e 300 reis. .

De luto, cada cento, a um e 500 rels. »"

EDl'l'UllES=BELE & (l'—LIS BOA

diª PPA? Jill/Alª?
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

XAVIER DE MONTEPIN

Aurlur dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Marlyrin e Cynismo. As Doidas de

Paris, 0 Fiarre nfº 13, Mysteries de uma Herança, As Mulheres de Bronze, Os Milhões do

Criminoso, Dramas do Gil allll'lllO, As Viclimns da Loucura e Crimes de uma Assoéiação Se—

crela=publicados por esla emprczzi.

 

PREÇOS BAR'ATOS

VermiíuGo deB.L.Fahnestock

E1 o melhor remedio contra lomhrlgas. 0 proprietario está.

prompto a deiolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o rome-

din não faça o (mim quando o doente tenha iumbrígas e seguir exa-

:tamentu as insuucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCEPJNAMARCA «CAS-

SELS» ——Amnciam a pelle e são da nwlhur qualidade por preços ba'

ralissimos. Dl'pllsilo geral: James Gassels e C.“, Rua do Mnusinho

ia Silicira. 85. Porto.

Perfelto Beslnfeetante e purlncanle de JEYÉS

para dosinl'cclar casas e lalrinas; tambem (& excellente para (alta:

gordura ou uodoas de roupa, limpar melaes e cura feridas.

Vende-se em todas as-principaes pharmacias edrogarias==Preço

CACAU AMEICANO
Eª ao mesmo tempo uma liz-bid: estimulante e um alimento

' mais nutritivo que qualquer outra hchidn. E' leve, fino, facil de di.

gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer ºutra materia CX“

ti'ar.lia.Este cacau americano é mais commndo o mais barqto que

chocolate café ou chá e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este cacau uma vez, jamais deixarão

de o preferir ao chocolate. café ou cha. pois reconhecerão as suas

qualidades nutrilivas e agnduvel paladar.

ÚIICOS agenles em Portugal, James Cussels e C.', Rua do

Mousinho da Silvera, 85, Porto.

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes & cada assignunte

1.0 brªnde no fim do primeiro volume:

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

2.0 llllllde & disliibuir no lim da obra

“semeio ªê ªââââª &? ªªª???

Asslgoaluras—Cada semana serão dislribuidaS' '3 folhas (grande'lormalo) illuslrndas rom

3 gravuras e uma capa pelo prrço de 60 NIS, pagos no acto da entrega,—Cada serie de 15

[olhos illuslrndas, cm brochura. 300 reis.

Pedidos aos ediloIesBlildílNl & C.ª, Rua do Marechal Said unha,?ô, Lanca.

 


